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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O presente artigo contempla 
uma análise metodológica dos dez anos de 
implantação e atuação da Universidade Aberta 
do Brasil (UAB), enquanto modelo de educação 
a distância (EaD) adotado pela Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL), que corresponde 
ao período de 2006 até 2017. Propondo-se a 
resgatar em números esta história. Realizada 
através de uma pesquisa bibliográfica, com base 
nos dados oferecidos pela própria universidade 
e demais documentos oficiais, além de livros 
e periódicos de pesquisadores da área. O 

artigo destaca a criação da UAB enquanto 
política pública federal visando principalmente 
a formação de docentes, através da expansão 
do ensino superior por meio da EaD, sua 
adoção pela UFAL, as consequências advindas 
da adoção deste modelo educacional e seus 
impactos para o estado de Alagoas, bem como 
para a sociedade alagoana como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância, 
Ensino superior, Expansão, Alagoas.

10 YEARS OF THE OPEN UNIVERSITY OF 

BRAZIL (UAB) AT FEDERAL UNIVERSITY OF 

ALAGOAS (UFAL)

ABSTRACT: This article contemplates a 
methodological analysis of the ten years of 
implementation and performance of the Open 
University of Brazil (UAB), as a distance 
education model (DE) adopted by the 
Federal University of Alagoas (UFAL), which 
corresponds to the period of 2006 to 2017. 
Aiming at redeem in numbers this story. Made 
through a bibliographic research, based on data 
provided by the university itself and other official 
documents, as well as books and journals of 
researchers in the area. The article highlights 
the creation of UAB as a federal public policy 
aimed mainly at teacher education through 
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the expansion of higher education through distance education, its adoption by UFAL, 
the consequences of adopting this educational model and its impacts on the state of 
Alagoas, as well as for the society of Alagoas as a whole.
KEYWORDS: Distance education, Higher education, Expansion, Alagoas.

1 | 	INTRODUÇÃO

Diante da necessidade eminente de qualificar mão de obra, de levar educação 
aos lugares mais longínquos de um país com dimensões continentais como o Brasil 
e, principalmente, de oferecer educação inicial e continuada a professores da rede 
pública, o governo brasileiro regulamenta o Decreto nº 5800 em 08 de junho de 
2006, sob tutela do Ministério da Educação, e cria a Universidade Aberta do Brasil.

O cenário mundial e, principalmente o brasileiro, reforçava a necessidade 
de ações de políticas públicas voltadas para o preenchimento de uma lacuna 
relacionada à formação continuada e em nível superior. A perpetuação por anos de 
um ensino deficitário e que comprometia o futuro intelectual da população que vivia 
à margem dos grandes centros já se fazia uma situação emergencial. Para COSTA 
& PIMENTEL (2009):

“O Sistema UAB tem como foco principal a formação inicial e continuada de 
professores em todo o território nacional. Nesse sentido, a UAB contribui para 
a melhoria e ampliação da oferta de educação superior no Brasil e para o 
estabelecimento de paradigmas de qualidade na implementação de cursos na 
modalidade a distância, em todas as áreas do conhecimento.” (p. 71)

Para sua criação, a UAB teve como referência a Universidad Nacional de 
Educación sediada na Espanha e a The Open University do Reino Unido, porém 
a investida brasileira não reproduz os modelos citados, apenas baseia-se e toma 
como inspiração. (MATIAS-PEREIRA, 2008)

Quando falamos da proposta de implantação da UAB, devemos deixar claro 
que um dos pilares desse movimento, e que visa garantir aspectos qualitativos ao 
sistema, é a parceria dos três níveis de consórcios públicos (federal, estadual e 
municipal). (MOTA, 2007)

A tríade pública explicitada acima demonstra a intenção da criação da UAB, 
enquanto incremento das políticas públicas nacionais para a educação, de envolver 
todas as esferas do Poder Executivo brasileiro em busca de um avanço significativo 
e qualitativo nas ações de formação em nível superior.

Além da capacidade de alcance proporcionada pelo uso das tecnologias e 
da internet, a UAB aparece também como uma política pública que corresponde 
e se adéqua aos avanços e transformações sociais, econômicas, científicas e 
tecnológicas da época de sua criação. A relação ensino-aprendizagem se modifica 
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no sentido de adaptar-se aos novos conhecimentos produzidos e as novas formas 
de ensinar, bem como de aprender.  (MATIAS-PEREIRA, 2007)

O segundo passo em relação à UAB e depois da sua criação foi a busca pela 
adesão das Instituições Públicas de Ensino Superior no país para a oferta de cursos 
de graduação, especialização e aperfeiçoamento.

A Universidade Federal de Alagoas (UFAL) aderiu ao programa UAB desde 
seu lançamento (2006) com o projeto piloto que ofertou, em parceria com Banco 
do Brasil e Caixa Econômica Federal, curso de bacharelado em Administração 
a distância para os servidores destas instituições, com vagas ofertadas também 
para a demanda social. Mais de uma década depois, a UFAL segue em parceria 
com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
prefeituras municipais ofertando cursos de graduação a distância.

Em se tratando da UAB/UFAL, aos docentes que trabalham nessa modalidade 
na Universidade Federal de Alagoas, existe um suporte de capacitação oferecido pela 
Coordenadoria Institucional de Educação a Distância (CIED) que pode acontecer a 
nível de cursos ou orientações individuais. Em relação aos tutores, após passarem 
por um processo seletivo e serem aprovados são encaminhados obrigatoriamente 
a uma capacitação oferecida pela CIED na UFAL. Só após esse momento é que os 
tutores iniciam o contato com o Curso de Graduação, os docentes e os discentes. 
A CIED dispõe de um corpo técnico apto para lidar com as questões referentes 
às iniciativas que envolvam a EaD, bem como articular e acompanhar a dinâmica 
administrativo pedagógica da UAB na referida instituição.

O objetivo deste artigo é resgatar em números esta história, apresentando os 
quantitativos de vagas ofertadas – por modalidade, curso, ano e municípios que 
atuam como polo presencial – e concluintes.

2 | 	METODOLOGIA 

Este estudo apresenta em números a primeira década da UAB na UFAL, 
considerando o período de 2006 a 2017, com foco nos cursos de graduação. Foram 
considerados os cursos de licenciatura e bacharelados ofertados no período. Cursos 
de pós-graduação não foram contemplados e podem ser considerados como objeto 
de estudos futuros a fim de ampliar a produção científica.

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a história da UAB no Brasil e na 
UFAL, utilizando decretos da Presidência da República e publicações em livros e 
periódicos de pesquisadores da área. Para a coleta dos dados primários de ofertas 
de vagas e suas distribuições entre cursos e polos, foram considerados todos os 
editais publicados pela Comissão Permanente do Vestibular (Copeve)1 da Ufal no 
1. Disponível em http://www.copeve.ufal.br/index.php?opcao=todosConcursos

http://www.copeve.ufal.br/index.php?opcao=todosConcursos
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período do estudo. Os dados sobre o número de concluintes por curso no período 
foi disponibilizado pelo Núcleo de Acompanhamento de Polos e Cursos (NAPC) da 
CIED.

Por fim, todos os dados foram tabulados e transformados em gráficos e tabelas 
no Excel para melhor visualização dos resultados obtidos. Com estes instrumentos 
foi possível traçar o cenário dos cursos da UAB na UFAL.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 2006 a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEAC) 
da UFAL, em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), Banco do Brasil (BB) e Caixa Econômica Federal (CEF), 
lançaram o curso piloto de Administração a distância. Com o objetivo de formar 
os funcionários do Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, o projeto piloto 
foi além e ofertou 150 vagas para a comunidade (não funcionários do Banco do 
Brasil) nos municípios de Maceió, Santana do Ipanema e Porto Calvo, totalizando 
500 vagas ofertadas. Este Projeto Piloto teve abrangência nacional, reuniu dezoito 
universidades federais e ofereceu cerca de 10 mil vagas (SEGENREICH, 2009).

Apesar de não ter sido a primeira atividade a distância promovida pela UFAL, 
foi o início do Projeto Universidade Aberta do Brasil, que no ano seguinte ofertou 
700 vagas, sendo estas distribuídas entre os cursos de licenciatura em Física e 
Pedagogia e bacharelado em Sistema de Informação, nos municípios de Maceió, 
Santana do Ipanema, Olho d’Água das Flores e Maragogi. O objetivo inicial era a 
formação de docentes da rede pública municipal e estadual que não possuíam nível 
superior ou que possuíam graduação em área diferente da qual lecionava.

	 Esta parceria entre a CAPES, UFAL e prefeituras municipais já ofertou 
no período de 2006 a 2017 cerca de 6.449 vagas em cursos de bacharelado e 
licenciatura, nos municípios de Santana do Ipanema, Arapiraca, Palmeira dos 
Índios, São José da Laje, Matriz de Camaragibe, Maragogi, Maceió, Penedo, Olho 
d’Água das Flores, Delmiro Gouveia e Porto Calvo.

	 Por se tratar de um programa de Governo, a oferta de novas vagas de cursos 
da UAB está condicionada ao lançamento de editais pela CAPES, que convoca as 
universidades interessadas a enviarem seus planos de trabalho. Após análise, são 
deferidas ou não as vagas para os cursos solicitados, nos polos indicados pelas 
universidades e municípios.

	 A UFAL, ao longo do período de 2006 a 2017, recebeu da CAPES financiamento 
para a oferta de mais de 6 mil vagas distribuídas entre doze cursos de graduação, 
a saber: bacharelados em Administração, Administração Pública e Sistema de 
Informação e licenciaturas em Física, Matemática, Pedagogia, Letras Inglês, Letras 
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Português, Letras Espanhol, Geografi a, Química e Ciências Sociais.
 As ofertas, conforme mostra a Figura 2 abaixo, oscilaram neste período, com 

um aumento do número de vagas no primeiro triênio (2006 a 2008), seguida de uma 
queda em 2009. Em 2010, a oferta voltou a crescer, porém no ano seguinte não 
houve ingresso de novos discentes na UFAL.

 Em 2012, 2013 e 2014 a universidade voltou a receber fi nanciamento da 
CAPES e ofertar vagas em cursos UAB, sendo registrado neste último ano o maior 
número de ofertas com 1.394 vagas.

 Nos anos seguintes, 2015 e 2016, não foram publicados pela CAPES editais 
para novos cursos UAB, e em 2017 a UFAL voltou a ofertar vagas, porém limitou-se 
ao número de 400, a segunda menor oferta desde o início do programa. O ano com 
a menor oferta foi 2009, com 300 vagas.

 Esta oscilação é justifi cada por decisões políticas e mudanças no cenário 
macroeconômico nacional. A UAB é um programa da CAPES e depende do 
orçamento desta para sua continuidade. Nos anos em que a CAPES teve seu 
orçamento reduzido, o programa sofreu o impacto e não houve lançamento de 
editais convocando as universidades, ou a análise da CAPES deferiu um menor 
número de vagas.

 Em 2016, por exemplo, o país vivenciou um processo de impeachment 
da então Presidente Dilma Rousseff. Naquele momento de instabilidade política 
a CAPES não tinha uma defi nição de quem assumiria sua direção geral e quais 
seriam suas metas. O lançamento de novos editais foi suspenso e a UFAL não pode 
ofertar vagas UAB naquele ano.

Como dito anteriormente, o objetivo do programa era a formação de docentes, 
por isso a prioridade em fi nanciar cursos de licenciatura. Entretanto, a própria 
modalidade (EaD) demandava profi ssionais na área de tecnologia da informação 
(TI), o que justifi cou a oferta dos cursos de Sistema de Informação. Posteriormente, 
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através do Programa Nacional de Formação em Administração Pública (PNAP), um 
programa da UAB, foi lançado o curso de bacharelado em Administração Pública. 
Inicialmente, como já citado, o projeto piloto da UAB estabeleceu uma parceria com 
Banco do Brasil, Caixa Econômica, universidades e prefeituras municipais para 
oferta do curso de bacharelado em Administração.

 Na UFAL, no período de 2006 a 2017, mais de 60% das vagas ofertadas 
foram em cursos de licenciatura. Como mostra a Figura 3 abaixo, foram 3.985 vagas 
ofertadas na modalidade licenciatura e 2.464 vagas em bacharelados.

Dentre os doze cursos ofertados pela UAB/UFAL entre 2006 e 2017, o curso 
com maior oferta foi a licenciatura em Pedagogia, com 1.690 vagas. Em seguida, 
temos o bacharelado em Sistema de Informação com 1.259 vagas, licenciatura em 
Matemática com 1.030 e licenciatura em Física com 1.065.

 Contudo, a oferta das vagas por curso ao longo do período não se manteve 
constante. O curso piloto de bacharelado em Administração, apesar de ter sido o 
que mais ofertou vagas no mesmo ano como mostra a Figura 4 (oferta de 500 vagas 
em 2006), não foi reofertado novamente. Pedagogia foi o curso que mais ofertou 
vagas nos anos de 2007, 2008, 2010 e 2017. Em 2014, ano em que o curso ofertou 
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o seu maior número de vagas (370), Matemática aparece com o maior ofertante, 
com 490 vagas ofertadas.

 Além do fi nanciamento disponibilizado pela CAPES, o número de vagas 
proposto no plano de trabalho da UFAL sofria infl uência direta da coordenação do 
curso e de suas metas próprias de expansão no número de turmas e/ou municípios 
de atuação, bem como da própria política da universidade em relação à EaD. 

 A UAB adota o tripé Capes x Universidade x Município para oferta dos 
cursos a distância. As prefeituras são convidadas a assinarem um termo de 
responsabilidade com a Capes e oferecerem estrutura física e pessoal de apoio 
para que a universidade e os discentes desenvolvam suas atividades acadêmicas 
nos momentos presenciais.

 O município de Maceió destaca-se como o maior ofertante de vagas dos 
cursos UAB UFAL no período de 2006 a 2017, visto que é a capital do estado, 
contando com uma maior infraestrutura física - utiliza o próprio Campus A. C. Simões 
da UFAL, onde são ofertados os cursos presenciais -, possui maior população e 
consequentemente maior demanda, além de atender também demais municípios 
vizinhos, que conseguem mais facilmente meios de locomoção para a capital.

 Seguindo este mesmo raciocínio, o segundo maior município do estado, 
Arapiraca, é também o segundo maior ofertante de vagas no período. Mais uma 
vez a infraestrutura, tamanho da população e maior facilidade de acesso para 
estudantes dos municípios vizinhos corroboram com a expansão das ofertas neste 
local.
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Historicamente, Santana do Ipanema, Maceió e Porto Calvo destacam-se 
como os primeiros municípios ofertantes com o lançamento da turma piloto do curso 
de Administração. Este, entretanto, foi o único ano que Porto Calvo atuou como 
município polo de cursos UAB UFAL.

Em 2007, Maragogi e Olho d’Água das Flores tornaram-se polo UAB/UFAL. 
Este último, inclusive, foi o maior ofertante de vagas no ano, como mostra a Figura 
6. Em 2008, temos a inclusão de São José da Laje na lista dos municípios parceiros 
da UFAL.

 Em 2009, através do PNAP, Arapiraca, Penedo e Piranhas tornam-se também 
polos UAB UFAL. Em 2012, vemos o ingresso de Palmeira dos Índios, e em 2014 a 
UFAL inicia a oferta de seus cursos em Matriz de Camaragibe e Delmiro Gouveia.

Quantidade de concluintes por curso:
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Em relação ao total de concluintes, cabe destacar o importante avanço que a 
oferta destes cursos representa para a interiorização e expansão do ensino superior 
no estado de Alagoas, cada um dos profi ssionais e futuros profi ssionais formados 
pela EaD na UFAL, representam e apresentam possibilidades reais de avanços 
socioculturais, econômicos e históricos em seus municípios, alterando a dinâmica 
local e gerando desenvolvimento e chances de crescimento na própria localidade 
de residência dos sujeitos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalhou resgatou a história do surgimento da Universidade Aberta do 
Brasil através do Decreto nº 5800 em 08 de junho de 2006 e a adesão da Universidade 
Federal de Alagoas ao programa no mesmo ano, com a oferta da turma piloto do 
curso de Bacharelado em Administração.

 A UAB é uma política pública voltada para a formação inicial e continuada 
de docentes em todo o território nacional, principalmente nas regiões geográfi cas 
não atendidas pelo ensino presencial, através da parceria entre os níveis públicos 
federal, estadual e municipal.

 A UFAL, no período de 2006 a 2017 ofertou mais de 6.000 vagas em 12 
cursos de graduação, bacharelado e licenciatura, em 11 municípios alagoanos. 
O número de vagas ofertados por ano/curso/município são defi nidos a partir do 
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orçamento disponibilizado pela CAPES e interesse da Universidade e dos municípios 
envolvidos.

	 Os maiores ofertantes de vagas no período foram o curso de licenciatura em 
Pedagogia (1.609) e o polo do município de Maceió (2.340). Neste período, a UFAL 
já formou 1.408 discentes por todo o estado de Alagoas, levando oportunidade de 
crescimento pessoal e profissional para regiões previamente não atendidas.

	 Este estudo torna-se um importante documento ao registrar esse relevante 
momento histórico para a educação e para a Universidade Federal de Alagoas. Para 
futuros estudos, sugerimos um resgate da história dos cursos de pós-graduação 
da UAB/UFAL e/ou ampliar a amostra para a atuação da UAB no nordeste e 
posteriormente no Brasil.
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